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EstudosSobre Manejo de Aveia
(Avena Sativa L.). 11.Avaliação do
Potencial de Resposta ao Nitrogênio
Sob Regime de Cortes em Duas
, .
Epocas de Plantio
ANA CÂNDIDA PRIMAVESi, RODOLFO GODOY\
ODO PRIMAVESI1, LU/Z ALBERTO ROCHA BATISTA '.
NELSON JOSÉ NO VAES1, ALFREDO RIBEIRO DE FREITAS!.
Em i992 foram instalados dois experimentos para avaliar o efeito de
5 doses de nitrogênio (O, 40, 80, 160 e 320 kg/ha) sob três freqüências de
corte (sem corte, um corte e dois cortes) em duas épocas de plantio (09/04
e 15/05/1992) na produção de forragem e grãos de duas cultivares de
aveia (São Carlos e UPF 3). O experimento foi instalado em Latossolo
Vermelho-Escuro da EMBRAPA-UEPAE de São Carlos, SP, usando-se
um delineamento de blocos ao acaso com os tratamentos organizados em
esquema fatorial. As parcelas apresentaram 6 metros de comprimento por
1metro de largura e as sementes (80 .por metros linear) foram distribuídas
em linhas distanciadas de 20 cm). A área útil abrangeu os 5 metros media-
nos das 3 linhas centrais. A calagem foi calculada para elevar a saturação
por bases a 60% e as adubações fosfatada potássica para elevar os teores
desses nutrientes a um nível médio alto de fertilidade. A adubação nitro-
genada foi aplicada de acordo com o parcelamento apresentado no Tabela
1. O experimento foi irrigado por aspersão com a freqüência associada às
I Pesquisador(a) da EMBRAPA-UEPAE de São Carlos - C.P. 339 - 13560-970 - São
Car!os - SP. ' .
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condições climáticas. Os resultados obtidos se encontram na Tabela 2 e 3.
Os dados permitem as seguintes conclusões nas condições em que o expe-
rimento f~i realizado:
,
1. As combinações frequência de corte' e nível de nitrogênio que
possibilitaram as maiores produções de matéria seca e grãos foram:
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2. Para as cultivares São Carlos e UPF 3 o 1º corte da 2! época apre-
sentou maior produção de matéria seca que o da I! época e para o 2º corte
não houve diferenças nas produções de matéria seca entre épocas de plantio.
3. A cultivar São Carlos apresentou maior produção de matéria seca
que a cv. UPF s no lº_corte da I! e 2! época.
4. Para a cultivar São Carlos no houve efeito da época de plantio
para a produção de grãos e para a cultivar .UPF 3 apenas na freqüência
dois cortes a produção de grãos foi maior na I! época.
S. A cultivar UPF 3 apresentou maior produção de grãos que a cv.
São Carlos na freqüência sem corte da I! e 2! época.
6. No houve resposta a adubação nitrogenada tanto para a produção
de forragem quanto para grãos.
7. Para a produção de forragem a época indicada para o plantio das
duas cultivares foi maio e para grãos as duas épocas.
Tabela 1 - Parcelamento das doses de nitrogênio.
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Tabela 2 ProauC.Q de matéria seca das. cultivares de aveia
nos t~atamentos com dois cortes (2C)1.
c•• S}o Carios cv, UPF 3
Maté'ia Seca (ig/hal' ~ateria Secil (ig/hal2
irat. I! época 2! eoo.a I! épClca l!. época
I~corte 2~corte lI! corte 2B;Corte !~ccrte 2!!corte l~corte 2Q.corte
2cn~ 4124 bAaS 425 aSaA b013 aAa~ éSl baaA 2251 bAbE. m ilaaA 3i75 ilA~A 594 aSaA
2C04Q H77 bAaa 'i05 úaA 6:33 i~aA e07 abSaA 2153 aOHo• Hê aSaA 4269 aAbA aH üaA
2CüaC 4M aAaS 535 aEar. 5fS3 iAa" 1518 aEaA mó abAb~ 4a3 aSaA 4462 ilAoA 9bS aeaA
I
:eDlóO 4445 abAa; 61ô aSaA 6312 aAaA 1(l(i~-a~Ba~ 2);,4 abA~é ela aaa!. :;570 aAbH 102b l~a~
2CD32C 3m cAaS S~,6 abaA 5;28 aHa!. lCt4r~aA 31)~,,~aAc5 35; aBa~ 4375 ~A,A m aeaA---- -- - -- ---- - -- -- --- - - -- - -- --- ----- - ----- -.;.---- -_.- -- - ----- - --- - _.- -- - - -- -- ---- - -- - ------- ------ ---
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Tabela 3 - Produç~o de gr'à'os das eu I tivares de a'leia r.os,
tratamentos sem corte, um corte e dois cortes1•
httril Secl ie 6rbs (tl/h)2
u. $lo Cuios [li. ü;F 3
Trll. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. ••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••
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140 130 li\A mllll ii '/1101 m !llllIi 11/1 ~ IIl1I m IIIA 183 IIIA 21; I1I1 2m lAIA u.; IiIA lhlClí
m 17011111 m 1111 ;1 IIA\I 134 IIAllm 11/1 40 Ilõll 2716 lAIA 161 IIII 1i0 1511 11&6 IAI! ll2 lill 3111Cll
1160Z!! I\AII lZ6 IIlil m I1II ll1 IIAlAm IAII 64 1,11 1m IIIA m 1,11 m IllA lló; di' 11; 1.11 731CI;
mo m 1111 2V1 11111 ;2 \tIl 83 \Iba 117 IIII 41 lI/112m lAIA I., 1511 m lill 1!l8 lAIA 90 1111l811~l'
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.1. Yliores aédios de l r2petiçats
2. Yaiores na coiuna e na linha seguidos da .esla letra n}o difere; estatlsticaoente (r)0,05, tesl ti. Letra
lintlscula : diferença entre doses {(oluna); ietra oaiúscula : diferença entre cortes por cultivar e ,or é,oca
(linha); letra .inúscula upoente : difere~ça entre cultivares por corte'. por época (linha); letra laiuseu:.
npoente : diferença entre épocas d. plantio por cultivar e por corte (iinha).
3. D: doses de nitrog2r.io Ii.!ha}. Yertlicl' a distribuiç~o das doses de aducaçlo nitrogenada liabela I).
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